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Grupo Escolar Epitácio Pessoa: Breves considerações sobre a sua história

1. INTRODUÇÃO


Tendo em vista a importância que os grupos escolares tiveram na história da educação brasileira e em particular na paraibana, analisarei o processo de implantação destas instituições educacionais em nível nacional e regional me detendo, todavia no Grupo Escolar Epitácio Pessoa, fundado em 1918 e que guarda até hoje, traços de sua arquitetura original mesmo estando em funcionamento há 88 anos.

Os grupos escolares caracterizam-se como um importante patrimônio para a história e para a educação na Paraíba. Por se tratarem de uma modalidade educacional que unia em seu interior o que havia de mais moderno em termos de organização e sistematização do ensino, é que estas instituições escolares permanecem vivas na memória coletiva guardando por conseguinte parte significativa da nossa história educacional e escolar. 

No momento em que na Paraíba prevalecia o sistema de cadeiras isoladas
, os grupos escolares vieram para modernizar o ensino público primário local. Estas novas instituições escolares modificaram a face do ensino ministrado na Parahyba do Norte, uma vez que, passaram a identificar a escola como um lugar próprio de atividades específicas, ao contrário das antigas cadeiras isoladas, onde suas atividades, muitas vezes, eram ministradas na casa do professor ou em prédios locados pelo governo do Estado.   

Os edifícios traziam toda uma modernidade em sua arquitetura, eram projetados, construídos ou adaptados seguindo as normas exigidas pelos preceitos da higiene e ordenação do espaço interno. Implantaram de forma sistematizada a divisão das salas de aulas por sexo, idade e série. Além disso, projetavam um ar moderno à cidade, pois os prédios possuíam, e ainda possuem exuberante elegância e beleza em sua estrutura física.

Os grupos escolares surgem em um período de consolidação do regime republicano, tornando a escola um ícone de difusão das idéias republicanas de civismo e patriotismo. 

A princípio estes prédios atenderam a uma parte restrita da população paraibana, isto é, a elite local. Por se tratar, no passado, de um bairro da elite local, o Tambiá foi favorecido, em 1918, com o Grupo Escolar Epitácio Pessoa, que ajudou na construção da história do bairro. 

Por esses motivos supracitados é que neste trabalho pretendemos analisar a história do Grupo Escolar Epitácio Pessoa, investigando mais particularmente os aspectos organizacionais, culturais e educacionais no período de 1918 à 1929. Entretanto, para melhor compreendermos o processo de sua implantação na Paraíba se faz necessário discutirmos como essa instituição escolar foi sendo implantada no Brasil. Pretendemos, assim contribuir para a construção do conhecimento histórico educacional e preservação de sua memória, tomando como referência, como já dito, o Grupo Escolar Dr. Epitácio Pessoa.

Para alcançarmos os nossos objetivos adotamos os seguintes procedimentos metodológicos:

Durante o período de pesquisa, trabalhei no Arquivo Histórico da Fundação Espaço Cultural (FUNESC), na catalogação e transcrição de informações extraídas do jornal “A União”, bem como no IHGP (Instituto Histórico Geográfico Paraibano) e no Arquivo do Grupo Escolar Epitácio Pessoa, ao mesmo em que realizei o levantamento iconográfico do grupo escolar.

Quanto aos arquivos que visitamos, podemos afirmar que a FUNESC possui vasto acervo de periódicos e documentos escritos (manuscritos e datilografados), além de uma coleção de fotos que guarda significativos aspectos da história da Paraíba. Os periódicos, de modo geral, se encontram em bom estado de conservação. Assim como a FUNESC o IHGP também possui um bom acervo de documentos dos quais em muito nos auxiliaram no desenvolvimento da pesquisa

Realizamos levantamento fotográfico do Grupo Escolar Epitácio Pessoa que registra tanto aspectos de sua estrutura física (monumentalidade) quanto os relativos à sua cultura escolar tais como: imagens das festas, dos alunos com seus uniformes, dos professores e professoras, do gabinete dentário, etc.

Para embasar teoricamente nossa pesquisa  reportamos ao pensamento gramsciano que possibilitou a compreensão da história. Partindo do conhecimento mais geral sobre a formação econômica e social brasileira, pudemos compreender como se deram as relações entre o Estado e as instituições escolares, tanto em nível macro como também nas especificidades do contexto regional paraibano.

 
A contribuição teórica de Hobsbawm (1998) foi de fundamental importância para subsidiar o processo analítico e interpretativo das fontes que foram coletadas ao longo da pesquisa. 

Entre as referências existentes sobre o tema destacamos o trabalho organizado por Vidal (2006) que analisa a cultura escolar produzida nos grupos escolares em diversos Estados brasileiros. Nesse sentido, a obra discute a importância que os grupos escolares tiveram na construção da escola primária brasileira, a relevância na consagração da organização do ensino primário em que unia graduação e seriação dos conteúdos, entre outros.  

Outro trabalho que nos auxiliou no desenvolvimento deste artigo foi o de Saviani (2004) que examina em um primeiro momento os conceitos de fonte e sua relação com o significado no âmbito da historiografia, num segundo momento, a questão das fontes no âmbito da história das instituições escolares e em um terceiro momento, debate propostas de formulação e implementação de uma política de fontes para a história da educação brasileira.

2. Os grupos escolares como símbolo republicano

 
Entre as inúmeras características da escola primária no Brasil, está o fato de que os grupos escolares se constituem como símbolo do ideário republicano. Essas instituições foram criadas, inicialmente, no projeto de educação, para funcionar em um único prédio várias escolas ou cadeiras isoladas. Foram as primeiras tentativas em agrupar um número significativo de alunos classificando-os por salas de aula e seriando os conteúdos e consequentemente dando maior racionalidade ao trabalho do professor. Nesse sentido, podemos afirmar que esse novo modelo de organização escolar foi inovador e representou os ideários propostos pelos republicanos que vislumbraram a partir da educação a possibilidade de promover o progresso do Brasil.


A criação dessas instituições escolares estava inserida num contexto de reforma da instrução pública republicana que foi disseminada no Brasil à partir do Estado de São Paulo, onde foi criado o primeiro grupo escolar brasileiro. 


Nesse processo de implantação da República, a modernidade surge como uma possibilidade de progresso, que seria almejada pelos republicanos.  Segundo Faria Filho (1998) “A construção da escola e de sua cultura estará, então, intimamente ligada à construção física e simbólica da cidade e da reformulação possível da República.” 
Nesse novo projeto político estava a educação que contribuiria para o fortalecimento da República. A expressão escrita na bandeira brasileira “ORDEM E PROGRESSO”, baseada na doutrina positivista, chegou ao Brasil por volta dos anos de 1860. Essa doutrina difundia entre outros aspectos que cada coisa tinha seu lugar e deveria estar ordenada de forma a preparar o progresso, que só poderia ser alcançado com o conhecimento científico. Neste sentido, a escola seria uma das vias que proporcionaria o acesso para o conhecimento científico o que inevitavelmente levaria ao progresso da nova nação republicana. A esta nova escola caberia não apenas o desenvolvimento intelectual, mas também o aperfeiçoamento da moralidade para a formação do indivíduo. Rodrigues (1997, p. 32) acrescenta que “a crença no progresso [...] faria do Brasil o país do futuro, pois levava as pessoas a pensarem que no amanhã seriam corrigidas as falhas do hoje”. Assim, reiterando essa idéia Faria Filho (1998) afirma que naquele momento,

seria impossível, pois, pensar o processo de escolarização de saberes ou de conhecimentos na escola pública primária [...] se não se levar em conta a inserção da escola no mundo urbano e a contribuição que dela se esperava na transformação de seus habitantes, notadamente das famílias pobres.

Sendo assim, a cidade seria palco de mudanças, para se tornar símbolo deste progresso e de novos tempos para o Brasil. O crescimento das maiores capitais brasileiras na década de 1910 esteve condicionado à perspectiva de modernização. Essa perspectiva tomaria corpo em 1920 e 1930, quando “o processo de modernização, principalmente nos espaços urbanos, possibilitou a elaboração de projetos que incorporaram a modernidade à estrutura educacional.” (PINHEIRO,2002, p. 148). 

Foi neste contexto que surgiram os grupos escolares, que vieram a atender às novas demandas da sociedade brasileira, formando o cidadão republicano. Deste modo, não apenas o sistema de ensino deveria refletir modernidade, mas a cidade também passaria a ganhar um ar moderno, o que levaria tanto a arquitetura dos edifícios escolares quanto aos novos procedimentos pedagógicos a tomarem lugar de destaque neste processo de busca pelo progresso. 

2.1 -  A implantação dos grupos escolares na Parahyba do Norte.

[image: image1.emf]O surgimento dos grupos escolares na Paraíba veio em decorrência de sua primeira implantação no Estado de São Paulo, a partir dos anos de 1890, como já dito anteriormente, e passou a ser o modelo educacional-escolar a ser adotado por todos os estados da Federação. Entretanto, entre a criação do primeiro grupo escolar paraibano e o pioneiro no Brasil, verifica-se um espaço de tempo distante, cerca de 22 anos, conforme analisa Pinheiro (2002).

                       Grupo Escolar Dr. Thomás Mindello

Fonte: STUCKERT FILHO, Gilberto. Parahyba: capital em fotos. João Pessoa, 2004.

Em geral, esses templos do saber
 eram instalados no centro urbano da cidade ou em bairros aonde residiam à elite paraibana. Estão no centro comercial o Grupo Escolar Dr. Thomás Mindello, situado na Avenida Guedes Pereira e o Grupo Escolar Cel. Antonio Pessôa, à Rua Beaurepaire Rohan.

Nos antigos bairros nobres da capital estão o Grupo Escolar Dr. Epitácio Pessôa, no Tambiá, Grupo Escolar Isabel Maria das Neves
, na Avenida João Machado e o Grupo Escolar D. Pedro II, localizado na rua das Trincheiras. 

No interior havia o Grupo Escolar de Campina Grande
 constituindo-se o primeiro da cidade; o Grupo Escolar Cel. Antonio Pessôa em Umbuzeiro
; o Grupo Escolar Padre Ibiapina em Itabaiana e em Cajazeiras o Grupo Escolar Padre Rolim
.


Esses “templos de civilização”
 propiciaram a criação de novas funções pedagógicas, entre elas, o de diretor escolar, criando assim dentro do grupo, uma hierarquização em sua estrutura. Esse cargo era o mais alto e prestigiado dentro da instituição, geralmente ocupado por homens de confiança das lideranças políticas. Além das atividades pedagógicas, os grupos tornaram-se um espaço privilegiado para o desenvolvimento de outras atividades culturais e educacionais como o escotismo e o ensino profissional.

A configuração do espaço dos grupos escolares é um dos aspectos que também merece destaque. A dialética entre o interno e o externo existente no grupo é forte. O interno caracteriza-se por um espaço fechado ao externo, por motivos de controle, mas aberto às práticas do grupo. A arquitetura desses templos de civilização era desenvolvida para ser um espaço seguro, controlador, disciplinador e educativo. 
Ao estruturar ou modificar a relação entre o interno e o externo ao meio escolar – as fronteiras, o que fica dentro e o que fica fora –, ou seu espaço interno –, ao abrir ou fechar, ao dispor de uma maneira ou outra as separações e os limites, as relações e comunicações, as pessoas e os objetos, estamos modificando a natureza do lugar. Estamos mudando não somente os limites, as pessoas ou os objetos, mas também o mesmo lugar”. (Frago, 1995, p.71).

A organização disciplinar proposta pelos grupos escolares, dividia as salas de aula por séries, faixa etária e por sexo, uma vez que existiam seções masculinas e femininas dentro do mesmo prédio, por isso, na definição do espaço escolar, buscava-se projetar uma educação escolar que realizasse uma homogeneização, evidenciando e controlando as diferenças, principalmente de gênero. Na maior parte dos prédios dos grupos escolares, existiam espaços diferenciados para cada sexo, definidos por secções. Cada secção possuía uma entrada própria, sendo a do sexo feminino diferente do sexo masculino. Deste modo supunha-se que os espaços de recreação também eram diferenciados para meninos e meninas.
Essa nova modalidade institucional de ensino primário, o grupo escolar era, naquele momento, uma instituição em construção, deixava as casas e as igrejas para ocupar um espaço próprio. Estava tornando-se pública, no duplo sentido da palavra: deixava de ser coisa do mundo do privado (da casa e, portanto, da intimidade familiar), e, também, tornava-se conhecida, reconhecida. Daí, Frago (1995) afirmar que:

Assim, como a cidade, o grupo escolar se impõe como cenário e cena, é estrutura e linguagem de uma cultura escolar que se quer afastada da "casa" e separada da "rua". Uma das preocupações que observamos nas diretoras, nos inspetores e nas professoras, principalmente quando da reunião de escolas isoladas num espaço "adaptado", era a dificuldade muitas vezes encontrada de se evitar que os(as) alunos(as) ficassem "soltos(as)" à porta da escola e, ao mesmo tempo, de se impedir que pessoas estranhas à escola a ela adentrassem abruptamente. Junto a esta preocupação vinha, quase sempre, a cobrança para que se construísse o muro separando a escola da rua. Este, além de servir como proteção, serviria como impedimento à livre circulação dos(as) alunos(as). O muro configuraria, simbólica e materialmente, a delimitação de uma espaço próprio, apartado da rua e que se auto-institui como significativo, ao mesmo tempo em que produz aquela como lugar maléfico às crianças.

A construção da escola e de sua cultura estava intimamente ligada à constituição física e simbólica da cidade e da reformulação propugnada pela República. O processo de escolarização de saberes ou de conhecimentos na escola pública era integrado à inserção da escola no mundo urbano e à contribuição que dela se esperava na transformação de seus habitantes, notadamente das famílias pobres.

2.2- Aspectos da organização do grupo Escolar Epitácio Pessoa e a cultura material.
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Criado pelo Decreto nº 879, de 10 de janeiro de 1918 (ver anexo 1), durante o governo do presidente do Estado da Parahyba do Norte, Dr. Francisco Camillo de Hollanda, o Grupo escolar Dr. Epitácio Pessoa foi instalado na Rua Monsenhor Walfredo Leal, no bairro do Tambiá e inaugurado em 17 de março de 1918, segundo a ata de inauguração do prédio e seria constituído pela 2a cadeira do sexo masculino e 2a do sexo feminino e pela 10a cadeira mista da capital.

Foto: Grupo Escolar Epitácio Pessoa – 1920. STUCKERT Filho, Gilberto. PARAHYBA: Capital em fotos. João Pessoa. F&A, 2004.

A solenidade de inauguração contou com a presença de autoridades da política, da igreja e da educação. Estavam presentes o Dr. Camillo de Hollanda, presidente do Estado, D. Adauto Miranda, arcebispo da província, Dr. Eduardo Pinto, Diretor da Instrução Pública, José Gomes Coelho, Inspetor Geral do Ensino, Sizenando Costa, Diretor do Grupo, José Eugênio Lins de Albuquerque, Secretário Geral da Instrução Pública, além de representantes estaduais, municipais, federais e da elite paraibana.

A sessão foi presidida pelo Diretor Geral da Instrução Pública que fez um eloqüente discurso seguido das bênçãos do arcebispo paraibano. Na ocasião foi posto um retrato do senador Epitácio Pessoa.

Recém criados na Paraíba, os grupos escolares eram alvo permanente de inspeções e visitas realizadas pela Diretoria de Instrução Pública Primária do Estado, a fim de garantir o bom funcionamento destas escolas no Estado bem como fiscalizar o trabalho dos funcionários do grupo. Em relação aos alunos, no geral, eram observados a ordem, seu asseio, e a freqüência dos mesmos. Por se constituírem exemplo de modernidade no ensino primário, eram submetidos a rigorosas normas de higiene. A ventilação, iluminação e o mobiliário. Este último era cuidadosamente analisado antes de serem utilizados nos grupos escolares.
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Matículas no ano de 1919


Mobiliário de sala de aula, provavelmente do Jardim da Infância do Grupo Escolar Epitácio Pessoa – sem data.

Foto: pertencente ao Arquivo do Grupo Escolar Epitácio Pessoa.

Segundo documentos encontrados no arquivo do Grupo Escolar Epitácio Pessoa, o prédio foi inaugurado em 17 de março de 1918, e contou com a matrícula de cerca de 150 alunos.  Este número de matrículas foi crescendo gradativamente e a cada mês mais alunos foram matriculados.   A inspeção neste grupo era constante e as visitas realizadas eram devidamente notificadas no livro de ata.

O grupo, que contava com uma excelente estrutura física e pedagógica, custou aos cofres públicos 51:011$015 (cinqüenta e um contos e onze mil e quinze réis). No seu interior, além das salas de aula separadas para ambos os sexos e dos espaços reservados para secretaria, diretoria, sanitários, havia também gabinete dentário e biblioteca. 

[image: image4.png]



Foto do gabinete dentário do Grupo Escolar Epitácio Pessoa – 1925 – Arquivo do Grupo Escolar Epitácio Pessoa.

Na biblioteca do grupo existia um significativo acervo de livros para consulta dos alunos e dos professores. É importante registrarmos que foi realizado, em 1926 o lançamento do livro Pedagogia Scientifica de autoria da Dra. Maria Montessori. Para esse lançamento foram convidados todos os diretores de grupos escolares e demais autoridades. Na mesma ocasião foram distribuídos alguns exemplares de livros para as bibliotecas dos estabelecimentos educacionais. 

A biblioteca seria um lugar de referência para as atividades de leituras e pesquisas escolares, possibilitando uma maior permanência do alunado na escola, principalmente, em horários em que não estavam em sala de aula. 

Há um certo consenso que mesmo as bibliotecas que funcionam no interior das escolas, podem criar novas relações culturais entre a atuação da escola e o meio social onde está inserida. 

O acervo da biblioteca do Grupo Escolar Epitácio Pessoa possuía uma significativa quantidade de livros, conforme podemos verificar na listagem a seguir:

Quadro I

Livros da biblioteca do Grupo Escolar Epitácio Pessoa.

1930

	Título
	Autor e/ou editora
	Ano

	Como pensamos
	John Dewey
	Não Consta

	Sociologia Educacional
	Ed. Claparéde
	Não Consta

	História da Educação
	Afrânio Peixoto
	Não Consta

	A escola e a formação da mentalidade popular do Brasil
	Estevão Pinto
	Não Consta

	Educação para uma civilização em mudança
	William H. Kilpatrick
	Não Consta

	Guia prático de Pedagogia Experimental
	Kergomard e Brés
	Não Consta

	Pratica de testes mentais
	O Decroly e R. Buyse
	Não Consta

	Estatística Agrícola
	Não consta
	1924

	Relatório da Superintendência do Serviço do Algodão
	Não conta
	1929

	Hygiene das cidades
	Lourenço Baeta Neves
	Não Consta

	A Escola pitoresca
	A Almeida Júnior
	Não Consta

	Mi Vida
	Benevuto Celline
	Não Consta

	Monografía de Epitácio Pessoa
	Carlos Dias Fernandes
	Não Consta

	Pedagogia Scientífica
	Maria Montessori
	Não Consta

	Bôas Maneiras
	Carmen D’Avila
	Não Consta

	Introdução ao Estudo da Nova Escola
	Lourenço Filho
	Não Consta

	Meu Systema para Crianças
	J. P. Muller
	Não Consta

	Didáctica General
	R.P. Ramon
	Não Consta

	Epitácio Pessoa e os juízes de seus contemporâneos
	Não Consta
	Não Consta

	Viagem ao Araguaia
	General Couto de Magalhães
	Não Consta

	História da Litteratura
	Marques da Cruz
	Não Consta

	Mensagem presidencial
	João Suassuna
	Não Consta

	Educação Social
	Celso Kelly
	Não Consta

	O Brasil e suas riquesas
	Não Consta 
	Não Consta

	Festas Escolares
	Não Consta
	Não Consta

	Princípios da Psicologia Aplicada
	Henri Walon
	Não Consta

	Pedagogia
	Djaci Menezes
	Não Consta

	Testes A B C
	Lourenço Filho
	Não Consta

	O ensino primário no Brasil
	A Teixeira de Freitas
	Não Consta

	Revista do Ensino
	Não Consta
	Não Consta


Informações extraídas de registros do Arquivo do Grupo Escolar Epitácio Pessoa.-

2.3 - As inspeções no Grupo Escolar Epitácio Pessoa.

Os grupos escolares acolheram o ensino seriado, permitiram a introdução de modos higiênicos e facilitaram as inspeções escolares, uma vez que aglutinaram várias cadeiras isoladas.

Vale lembrar que as cadeiras isoladas funcionavam nos horários que eram determinados conforme as conveniências dos professores(as) e dos alunos, dificultando portanto muitas vezes os trabalhos de inspeção. 

Para se fazer cumprir todas as exigências propostas por esse novo modelo de instituição escolar, foram determinados normas e instrumentos de controle de horários de funcionamento dos grupos escolares. Instrumentos como os relógios, as campainhas, as sinetas ou sinos passaram a fazer parte da cultura material dessas instituições de ensino. 
Retornando a questão das inspeções escolares estas duravam em média de 2 a 3 horas. Essas visitas eram realizadas pelo Inspetor Geral de Ensino que na época (1918, 1919 e 1920) era realizada pelo Sr. José Coelho. 

Os aspectos que verificados pelos inspetores eram: 1) regularidade das atividades dos professores e alunos; 2) a organização do grupo; 3) o número de matrículas de educandos no grupo; 4) a freqüência de professores e alunos, e 5) a higiene do prédio. Na Reforma Camillo de Hollanda foi instituído o Serviço de Inspeção Sanitária para assegurar a higiene dos prédios escolares e dos alunos. A Reforma previa que os “médicos escolares” eram obrigados a visitar e receitar as crianças enfermas em suas casas e quando este aluno não tinha condições de prover seu próprio tratamento, os medicamentos eram comprados e enviados, gratuitamente pelo Estado ou através das caixas escolares.

Em 1918, os grupos escolares estavam em fase de implantação na Parahyba do Norte. Devido a isso, eram alvo de constantes inspeções, não apenas escolares mas também sanitárias. A preocupação com a higiene era de tal relevância que a Secretaria de Higiene Pública do Estado determinou inspeções médicas (inspetores de saúde) nos colégios e demais instituições de ensino da cidade para verificar a existência de moléstias nas crianças que deveriam ser submetidas à vacinações periódicas bem como para inspecionar as instalações físicas e estruturais dos prédios escolares.

No Brasil, foram diversos os desafios de ordem social, econômica e cultural enfrentados pelos gestores públicos, entre eles destacamos o crescimento urbano nas capitais e o aumento de pessoas que se alojavam em cortiços, que propiciava o desenvolvimento de doenças. Nesse sentido, era necessário implementar políticas públicas de controle, assim os governos buscavam na instrução, um meio de conscientizar as camadas mais pobres da sociedade, conforme analisa Rocha (2003)
Assumindo como eixo central a educação sanitária, a política de saúde pública se deslocou, no período, de um enfoque marcadamente policialesco para uma atuação calcada, prioritariamente, na formação da consciência sanitária da população, sem deixar de lado, entretanto, as práticas de inspeção sanitária vigentes

Seguindo as recomendações da Reforma Camillo de Hollanda
, os grupos deviam passar por inspeções sanitárias, para assegurar a higiene dos prédios e dos alunos. Estas inspeções tinham por finalidade:

a) a vigilância hygienica das escolas e do seu material, principalmente sob o ponto de vista orthopedico;

b) a inspecção medica dos alumnos e do pessoal;

c) a prophylaxia das moléstias transmissáiveis e evitáveis;

d) instruir os preceitos elementares de hygiene aos alumnos,

e) a direcção e fiscalização da educação physica nas escolas.

( Reforma Camillo de Hollanda, 1917)

Além dessa preocupação com a inspeção sanitária, o Dr. Flávio Marója, higienista renomado na capital paraibana, era convidado para realizar palestras e conferências sobre higiene e profilaxia nas escolas noturnas, cadeiras isoladas, escolas municipais e grupos escolares. O Grupo Escolar Epitácio Pessôa, foi palco dessas conferências sobre educação sanitária. A principal finalidade era conscientizar a população, principalmente as classes populares, para a importância dos atos de higiene e alertar ao mesmo tempo para o perigo das epidemias e moléstias contagiosas.

2.4 - A matrícula no Grupo Escolar Epitácio Pessoa.


As matrículas nos estabelecimentos de ensino primário eram gratuitas e no geral realizadas no início do ano letivo. Na Paraíba, essas matrículas eram divulgadas através de edital nos periódicos da época. 

Segundo a Reforma Camillo de Hollanda, de 1917, em seu Capítulo VI referente à regulamentação das matrículas, das aulas e dos exames, verifica-se o seguinte no artigo 12: “A matricula é gratuita em todos os estabelecimentos de ensino primário é facultada aos educandos de ambos os sexos, de accôrdo com as prescripções deste Regulamento.”
Fazia-se necessário a apresentação de vários documentos para a inscrição de alunos novos nos grupos escolares e cadeiras isoladas da capital. Segundo os editais que circulavam no Jornal “A União” o candidato deveria apresentar requerimento anexado com os seguintes documentos:
O candidato á matricula que não freqüentou a Escola no anno, instruir a sua petição com os documentos seguintes: Certidão de registro civil de nascimento, ou documento publico equivalente, com que prove ter menos 13 annos de idade completos e attestado medico de ter sido vaccinado e não sofrer nenhuma moléstia inffecto-contagiosa ou defeito physico que o inhabilite para o magistério.
De modo geral as matrículas nos estabelecimentos de ensino primário paraibano cresceram consideravelmente. Dos dez grupos escolares e 322 cadeiras criadas no Estado que funcionavam em 1926, existiveram matriculados 15.297 alunos, sendo que 10.000 freqüentaram as aulas regularmente. Ao longo do período em estudo, as cadeiras isoladas tenderam a ser incorporadas aos grupos escolares, fortalecendo cada vez mais este novo modelo de instituição escolar.

Além das matrículas diurnas, eram oferecidos aos alunos os cursos noturnos, para àqueles que não pudessem desenvolver suas atividades escolares durante o dia. Neste caso, as vagas também eram publicadas por meio de edital nos periódicos locais e os candidatos apresentar-se-iam ao regente da cadeira previamente divulgado nos editais.


Analisando o número de matrículas registradas pelo Grupo Escolar Epitácio Pessoa, verificamos que este foi crescendo significativamente. Em 1918, na data de sua inauguração, foram matriculados cerca de 150 alunos. O interessante é que a cada mês, mais alunos se matriculavam no grupo. Esses números eram conferidos nas inspeções escolares realizadas freqüentemente nos estabelecimentos de ensino primário. Confira abaixo um gráfico demonstrativo do crescimento de matrículas no Grupo Escolar Epitácio Pessoa nos primeiros meses de funcionamento nos anos de 1918, 1919 e 1920:

GRÁFICO I.

DEMONSTRATIVO DO NÚMERO DE MATRÍCULAS NOS MESES DE MARÇO À MAIO NOS ANOS DE 1918, 1919 E 1920.
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Fonte: Livro de Ata de Inauguração e Termos de Visita do Grupo Escolar Epitácio Pessoa

Como podemos observar, o número de vagas era crescente a cada mês. Não existia (pelo menos nos primeiros anos de funcionamento) um prazo que delimitasse a matrícula nos grupos escolares.  Verificamos esse fato no registro de matrículas do ano de 1919, que chegou a 230 alunos matriculados em setembro, diminuindo em outubro e novembro para 224 matriculados. Observemos o gráfico:

GRÁFICO  II  

DEMOSTRATIVO DO CRESCIMENTO DE MATRÍCULAS NO ANO DE 

1919 NO GRUPO ESCOLAR EPITÁCIO PESSOA.
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Fonte: Livro de Ata de Inauguração e Termos de Visita do Grupo Escolar Epitácio Pessoa 

Apesar do número de matrículas chegar a 230 alunos matriculados no grupo nem todos freqüentavam nas aulas. A freqüência dos alunos do Grupo Escolar Epitácio Pessoa era em média de 72,2%. Variando poucos pontos percentuais para mais ou para menos entre os meses. 

2.5- Os grupos escolares e o ensino cívico.

Uma prática educativa muito enfatizada nos grupos escolares era o Ensino Cívico, que era ministrado para formar a criança nos preceitos da moral, da ordem, da cidadania. Estas noções deveriam ser ensinadas por um método simples, tornando-os assimiláveis, sem desprezar qualquer oportunidade de despertar nas crianças os sentimentos de nacionalidade e de patriotismo. Segundo PINHEIRO (2002, p.169):

A escola deveria constituir-se na principal formadora do caráter “porque o caráter é a mais alta expressão”[sic] da grandeza moral. Conceitua-se pela firmeza nos princípios superiores que norteiam a vida. Tem a sua fórmula prática no cumprimento do dever... atribuía-se importância à educação cívica, que deveria despertar “nas creanças os sentimentos de nacionalidade e de patriotismo. 

  As comemorações cívicas também demonstravam a inserção do tempo escolar no tempo social, isto é, terminava por envolver a comunidades onde a escola estava inserida. Ao tornar as datas cívicas uma atividade escolar, o Estado fez da escola primária um instrumento de perpetuação da memória nacional. As festas escolares, diferentemente das festas do calendário social e/ou cultural constituíam também como tempo de atividade educativa, um tempo a aprender. 

E para estimular nos alunos o espírito patriótico, além das atividades curriculares “regulares”, existia uma preocupação nos grupos escolares em ofertar atividades extracurriculares. Tais atividades promoviam o espírito patriótico nas crianças e envolviam em suas comemorações, tanto os alunos e mestres, quanto a sociedade civil. As festas e eventos eram organizados para comemorações de civismo, patriotismo e em memória destas datas que marcaram a história brasileira, como exemplo a abolição da escravatura. Essas festas eram organizadas pelo corpo docente e discente dos grupos escolares e supervisionadas pela Diretoria Geral da Instrução Pública e eram programadas com inúmeras apresentações, palestras e discursos que enfatizavam a importância das referidas festas, que poderiam ter sentido patriótico ou não. Em muitas festas, além das comemorações cívicas eram distribuídos entre os alunos carentes, livros e material didático em geral, além de roupas, brinquedos e alimentos.(Jornal “A União, 1926)

Era comum nestas festividades a presença das famílias consideradas importantes e da elite local que patrocinavam alguns grupos escolares, exemplo desse fato foi a festividade realizada em comemoração ao Centenário do Ensino Primário no Brasil, em 1927. Como consta nos periódicos da época, a programação da festa contou com a exposição de trabalhos manuais dos alunos de todas as escolas do Estado, foram instalados pavilhões para arrecadação de fundos para as caixas escolares.

2.6- O ensino noturno no Grupo Escolar Epitácio Pessoa

O ensino noturno era destinado à educação de adultos e da infância proletária, e foi uma das modalidades de ensino influenciadas pelos grupos escolares, muito embora sua existência remonte ao início dos anos de 1910.

 Na Paraíba, o crescimento dessas escolas se deu de forma significativa, principalmente depois da criação dos grupos escolares, tendo em vista o crescimento que teve no final da década de 1910 e na década de 1920. No Grupo Escolar Epitácio Pessoa funcionou a escola noturna do sexo feminino Sargento Mór Mello Muniz, criada pelo Decreto no 882, de 10 de janeiro de 1918 no governo do presidente Francisco Camillo de Hollanda e a escola noturna do sexo masculino Cardoso Vieira.

Considerando dados obtidos nos primeiros anos de implantação das escolas noturnas, verificamos que até 1916, só existiam na Paraíba cerca de 7 escolas noturnas, sendo 6 para o sexo masculino e apenas 1 para o sexo feminino. As mulheres nesta época, não tinham muito acesso ao sistema formal de ensino. Após a criação dos grupos escolares (sendo um dos grupos pioneiros o Grupo Escolar Epitácio Pessoa) este número foi crescendo consideravelmente, chegando a atingir um crescimento de cerca de 200%.   As mulheres da capital passariam a ter mais acesso à educação formal, possibilitando também sua entrada no mercado de trabalho.

Para o governo, ocupar as dependências dos grupos escolares em horários opostos ao de funcionamento normal era vantajoso, pois diminuía os gastos com a locação e construção de prédios destinados a estas escolas. O crescimento das escolas noturnas se deu, entre outros motivos, pela exigência do mercado de trabalho aos adultos que almejassem nele entrar ou permanecer, e ao trabalho infantil, pois crianças que trabalhavam durante o dia, não apresentavam condições de matricularem-se nas escolas diurnas da capital, restando-lhes assim, os cursos noturnos.

  Entretanto, é importante registrarmos que, analisando o ensino noturno de maneira geral e levando-se em consideração os dados obtidos em 1916, como já dito anteriormente, o número de escolas noturnas era bem irrisório se considerarmos o seu crescimento em dez anos, pois, em 1926, foram encontrados registros de dez escolas para o sexo feminino e catorze para o sexo masculino, totalizando vinte e quatro escolas. 

QUADRO III

 RELAÇÃO DAS ESCOLAS NOTURNAS QUE FUNCIONAVAM EM

 GRUPOS ESCOLARES EM 1926

	Nome da Escola Noturna
	Nome do Grupo Escolar

	sexo feminino

· D. Adaucto

· Dr. Manuel Tavares

· Sargento-mór Mello Muniz*

· Fructuoso Barbosa

sexo masculino

· Dr. Castro pinto

· Prof. Joaquim Silva

· Cardoso Vieira

· Arruda Camara

· Dr. Gama e Mello
	· Cel. Antonio Pessôa

· Dr. Thomás Mindello

· Dr. Epitacio Pessoa

· Isabel Maria das Neves

· Dr.Thomás Mindello

· Cel. Antonio Pessôa

· Dr. Epitácio Pessôa

· Isabel Maria das Neves

· Pedro II




   Fonte: Dados retirados de edital do dia 31/01/1926, Jornal A União, 1926.

Esta tabela foi elaborada com fontes nem sempre precisas.

*No Jornal A União de 18/08/1921, encontramos a informação que essa Escola Noturna funcionava no Grupo Escolar Isabel Maria das Neves.

As matrículas noturnas eram ofertadas via edital nos periódicos da época e os interessados deveriam encaminhar-se diretamente ao professor que regia a cadeira, para efetuar sua matrícula. 

3. Considerações Finais

Com base nas informações discutidas, podemos concluir que os grupos escolares proporcionaram diversas transformações na instrução pública primária do Estado da Parahyba do Norte. Houve com a criação destes novos núcleos de ensino, e uma reestruturação do espaço escolar, tanto em seu aspecto físico como em seu aspecto burocrático e pedagógico. Além disso, os grupos escolares foram criados pelo governo republicano, introduzindo novos moldes administrativos e pedagógicos, contribuindo para reforçar o ideário e a implantação da República.

A criação dos grupos escolares transformou a educação paraibana, adotando novos procedimentos didático-pedagógicos e maior qualidade tanto na estrutura física dos prédios, quanto na organização escolar que passou a se constituir como modelo e a ser tomado como exemplo. 

Essa nova modalidade institucional de ensino primário marcou consideravelmente a história da educação, pois a escola era, naquele momento, uma instituição em construção. Para Saviani (2005) a sua implementação em todo o Brasil fez com que de fato se efetivasse a educação pública no Brasil, uma vez que o setor educacional escolar deixa de ser descontinuo e intermitente.

Neste contexto está localizado na Parahyba do Norte, o Grupo Escolar Epitácio Pessoa. Esta instituição marcou a história do bairro do Tambiá, sendo o segundo grupo a ser implantado no Estado, em 1918. Alvo de constantes inspeções pela secretaria de Instrução Pública do Estado, o grupo se destacava por ter uma estrutura física e arquitetura de estilo eclético com algumas referências e linhas do Art Decó, comum a partir da década de 1910.
 Sob a direção do professor Sizenando Costa, o Grupo Escolar Epitácio Pessoa oferecia à comunidade do Tambiá atividades que iam além das consideradas “regulares”, como o ensino profissional, que não foi possível neste trabalho discutirmos, e as festividades cívicas. 

4. Referências e Fontes

ALMEIDA, Maria Ângela Vinagre de. História da Educação Brasileira ( o problema de sua periodização. Revista Brasileira. Estudo pedagógico. Brasília, n. 69, p. 112-141, janeiro / abril, 1988.  

CARR, E. H. Que é História? Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978. 

CARVALHO, Marta M. Chagas de. Reforma da Instrução Pública. In: LOPES, Eliane Marta Teixeira el all. 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2000.

FELGUEIRAS, Margarida Louro e SILVA Elizabete Poubel e. A implantação das escolas centrais em Portugal. In: VIDAL, Diana Gonçalves (org.). Grupos escolares: cultura escolar primária e escolarização da infância no Brasil. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2006 

HOBSBAWM, Eric. Sobre história: ensaios. Tradução de Cid Knipel Moreira. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 1998.

LOMBARDI, José Claudino & NASCIMENTO, Maria Isabel Moura (org). Fontes, História de Historiografia da Educação. Campinas, SP. Autores Associados; HISTEDBR; Curitiba PR: PUCPR. 2004 – (Coleção Memória da Educação).

LOPES, Eliane Marta Teixeira. GALVÃO, Ana Maria de Oliveira. História da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2001 ( (O que você precisa saber sobre...).

PARAHYBA, Edifícios Escolares do Estado da. Publicação comemorativa da 1ª Exposição Nacional de Educação e Estatística. João Pessoa: Imprensa Official, 1936. 

PINHEIRO, Antonio Carlos Ferreira. Da era das cadeiras isoladas à era dos grupos escolares na Paraíba. Campinas, SP: Autores Associados, São Paulo: Universidade. São Francisco, 2002 ( (Coleção educação contemporânea). 

____________________. Grupos Escolares na Paraíba: iniciativas de modernização escolar (1916-1922), João Pessoa, PB: 2004. (Digitado).  

RODRIGUES, Marly. O Brasil na década de 1910: a fábrica e a rua, dois palcos de luta. São Paulo: Ática, 1997. (Série princípios).

RODRIGUES, Marly. O Brasil na década de 1920: Os anos que mudaram tudo. São Paulo: Ática, 1997. (Série princípios).

SOUZA, Rosa Fátima de. Templos de Civilização: a implantação da escola primária graduada no Estado de São Paulo (1890-1910). São Paulo: UNESP, 1998. 

STUCKERT Filho, Gilberto. PARAHYBA: Capital em fotos. João Pessoa. F&A, 2004. 

VIDAL, Diana Gonçalves (org.). Grupos escolares: cultura escolar primária e escolarização da infância no Brasil. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2006 

(
Fontes: 

             Jornal A UNIÃO, ano XXIV, Parahyba, 1916;


Jornal A UNIÃO, ano XXV, Parahyba, 1917;


Jornal A UNIÃO, ano XXVII, Parahyba, 1919; 


Jornal A UNIÃO, ano XXVIII, Parahyba, 1920;


Jornal A UNIÃO, ano XXIX, Parahyba, 1921, 

Jornal A UNIÃO, ano XXX, Parahyba, 1922.

            Jornal A UNIÃO, ano XXXI, Parahyba, 1923


Jornal A UNIÃO, ano XXXII Parahyba, 1924


Jornal A UNIÃO, ano XXXIII, Parahyba, 1925 


Jornal A UNIÃO, ano XXXIV, Parahyba, 1926


Jornal A UNIÃO, ano XXXV, Parahyba, 1927

            Jornal A UNIÃO, ano XXXVI, Parahyba, 1928
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� Ver PINHEIRO, Da era das cadeiras isoladas à era dos grupos escolares na Paraíba, 2002.


� Ver SOUZA, Rosa Fátima de, Templos de civilização. (1998).


� Construído à partir da doação em testamento do Cel. Alípio Dias Machado e considerado o melhor grupo escolar por ter sido construído especialmente para tal finalidade. Recebeu este nome em homenagem à mãe do aludido coronel, D. Isabel Maria das Neves.


� Em 1926, passa a ser chamado Grupo Escolar Solon de Lucena, por ocasião do falecimento do político e ex-presidente do Estado Solon Barbosa de Lucena.


� De igual nomenclatura ao grupo já existente na capital.


� Não há registros da fundação do Padre Rolim como grupo escolar, sabe-se que foi criado com recursos particulares e subvencionado pelo Estado.


� Expressão utilizada por SOUZA (1998).





� Decreto nº873 de 21 de Dezembro de 1917.


�- Atualmente o grupo encontra-se em funcionamento e em bom estado de conservação. O nosso grupo de pesquisa pretende encaminhar ao Instituto................ - IPHAEP a solicitação para o seu tombamento. que marcou a histtava em 1918, o Grupo Escolar Epitbjetivos a serem alcançados, e enfrentada.mentos que precisei.





[image: image7.png]ey e it P o e oo |
g A



[image: image8.wmf]0

50

100

150

200

250

Março

Abril

Maio

Matrículas em 1918

Matrículas em 1919

Matrículas em 1920

[image: image9.wmf]1

7

9

2

0

3

2

1

7

2

2

3

2

2

3

2

2

3

2

3

0

2

2

4

2

2

4

0

50

100

150

200

250

Matículas no ano de 1919

_1302291636.xls
Gráf1

		Março		Março		Março

		Abril		Abril		Abril

		Maio		Maio		Maio



Matrículas em 1918

Matrículas em 1919

Matrículas em 1920

150

179

209

163

203

217

180

217

215



Sheet1

				Março		Abril		Maio

		Matrículas em 1918		150		163		180

		Matrículas em 1919		179		203		217

		Matrículas em 1920		209		217		215






_1302291638.xls
Gráf1

		Março

		Abril

		Maio

		Junho

		Julho

		Agosto

		Setembro

		Outubro

		Novembro



Matículas no ano de 1919

179

203

217

223

223

223

230

224

224



Sheet1

				Março		Abril		Maio		Junho		Julho		Agosto		Setembro		Outubro		Novembro

		Matículas no ano de 1919		179		203		217		223		223		223		230		224		224






_1302291635

